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economistas  
criticam 
os cortes , 

1 e, 
RIO  

Nas contas do governo não exisf, 
tem déficits orçamentários que justí-
fiquem a execução de uma política:, 
econômica recessiva e tampouco 
substanciais cortes nos dispêndioi,  ç4' 
das empresas estatais. A essas con- ; 
clusões chegou um grupo de econo-
mistas reunidos, ontem, no Consellió' 
Regional de Economia no Rio, 
rante debate sobre as causas do défi,-; ; 
cit público e as suas formas de finan-: 
ciamento.  

Para Rogério Werneck, professe«, 
de economia na Pontificia Universi-
dade Católica, o governo deveria es-: 
tar captando recursos de terceiros no., 
mercado de capitais para suplemen,4 ; 
tar as necessidades de recursos dás:  
suas empresas, "em vez de continuar-
exercendo uma política de controle; 
de preços e serviços públicos que kó: 
tende a agravar o déficit dessas em, 
mesas". 

Ao analisar os diferentes Orça-, 
mentos da forma como foram apre-; 
sentados no Congresso Nacional pelo 
ministro da Fazenda, Francisco Dc«,-, 
nelles, o professor da Puc afirmow 
que a maneira como a questão dto:, 
déficit está sendo conduzida detex'-', - 
mina a exigência de uma carga tribu-
tária danosa à sociedade brasileira, O, 

I mesmo acontecendo com relação às '  
i prolongada política de preços. 	; 
I 	Ao remontar as diferentes estria-,:. 

turas orçamentárias do País, Wera, 
neck chegou à conclusão de que w 
déficit de Cr$ 20 trilhões das estatak: 
não deve ser realmente entendido c0-' 1 mo déficit, na medida em que essa4 
empresas se estão autofinanciando;, 
em Cr$ 40 trilhões para execução doSs 
seus programas de investimentos, 
"razão pela qual não vejo por cjil* 
parte desta expansão não seria fi-z 
nanciada pelo setor privado, seja Pei•: 
forma de empréstimo ou de investi-'•  
mento, de preferência esta última" 

Para o economista Fernando Re-
! sende, do Instituto de Planejamento 

Econômico e Social (Ipea), o governo 
também não pode aumentar a carga 
tributária sob pretexto de reduzir» 
déficit público. Segundo expliood,°0 

1 aumento de receita via tributos só se 
justificará para cobrir despesas adi-

! cionais, como a colocação em prática 
I de programas de alto interesse 

ciai.  

,.,.' 
Dessa forma, defendeu a aplica-- 

ção de uma tabela progressiva para 
aplicação do Imposto de Renda so- 
bre os rendimentos de capital, atual-
mente taxados em 35% de forma in-
discriminada. Também sugeriu a ta-
xação dos rendimentos agrícolas, 
atualmente quase isentos, e a elimi-
nação nação das mais variadas formas de 
finalidades de incentivos fiscais. 

AGÊNCIA ESTADO  

Na sua opinião, esse aumento'cla 
carga tributária deve ser amplamen,  
te debatido pela sociedade para quer 
"sejam eliminadas distorções, come::" 
os benefícios e privilégios dadoS It<x-
alguns segmentos, que só servem pá; 
ra que a arrecadação dos impostog.  "'- 
seja distribuída de forma injusta pá': 
ra a sociedade". 


